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MÊS DE AGOSTO, O MÊS DAS VOCAÇÕES 
 

 A Igreja Católica dedica o mês de agosto às vocações. Para isso celebra em cada domingo deste mês uma 
vocação própria. Com certeza você, como eu, já participou de várias destas celebrações, mas provavelmente não 
se percebeu ou olhou com mais carinho essa delicadeza e zelo que nossa Igreja tem com seus membros.  

Nossa Igreja possui uma liturgia muito rica, centrada sempre na pessoa de Jesus que se oferta ao Pai por 
cada um de nós. Esse mês ela vem junto a Jesus pedir e agradecer ao Pai por todas as formas de vocação que seus 
membros possuem.  

No primeiro domingo de agosto comemora-se a vocação sacerdotal. O sacerdote é o representante de Jesus 
na terra. Tem a graça de agir em nome do Senhor, graça essa concedida no momento de sua ordenação. A ele é 
concedida a autoridade e poder para em nome de Deus conduzir os fiéis, ministrar-lhes os sacramentos, perdoar-
lhes os pecados.  

No segundo domingo a vocação comemorada é a vocação matrimonial. Sabia que é uma vocação? E que a 
Igreja a tem em muita consideração? Um casal quando se dá em matrimônio realiza na terra a antecipação, um 
pedaço do céu. Se aproximam em dignidade da Santíssima Trindade, pois sendo dois se tornam um. E sendo um 
podem se multiplicar, podem gerar vidas. 

Já no terceiro domingo celebra-se a vocação à vida consagrada. Sabe o que é isso? Homens e mulheres que 
consagram suas vidas à Deus e aos irmãos. Nessa vocação encontram-se os religiosos e religiosas que por meio de 
votos de pobreza, castidade e obediência realizam também o céu na terra, no meio do povo, nas comunidades, 
nas paróquias, nos hospitais, nos mosteiros. Agindo, rezando sendo testemunhos vivos do Senhor.  

No último domingo celebra-se a vocação do leigo. Aquele que dentro da sociedade dá testemunho da vida 
da Igreja. O leigo é aquele que após conhecer Jesus, se responsabiliza pelo reino. Se enganja nas várias alternativas 
de evangelização que a Igreja oferece. Ele é o braço forte de todas as outras vocações. Pois apesar de todos os 
afazeres que têm em função do seu estado de vida, colabora de forma concreta nos afazeres da Igreja. 

Que mês heim? O que a Igreja deseja celebrando todas essas vocações? Por que dedicar um mês inteiro? E 
por que o faz no seu momento mais importante? O momento da liturgia eucarística dominical?  

Porque percebe a importância das vocações. São elas chamados pessoais que Jesus faz aos seus. Todos nós 
temos uma vocação. Algo que só eu e você pessoalmente podemos fazer. Ninguém pode fazê-lo por nós. 

A primeira de todas, a que recebemos quando somos batizados é vocação à vida Cristã e essa vai se 
desenvolvendo e se desenrolando no decorrer da nossa vida em todas essas outras vocações especificas. 

Porém a Igreja conhece o nosso coração, conhece nossa cabeça dura, conhece os desafios que se 
manifestam no nosso dia a dia e que dificultam muitas vezes de vivermos nossa vocação como o Senhor a sonhou. 
E por isso nos convida a rezarmos... A pedirmos ao Pai com o Filho, por Ele, Nele, através Dele. A celebração 
Eucarística é isto um grande clamor, uma grande oferta ao Pai.  

Que linda é nossa Igreja, como Ela é especial, como nos ensina. Ensina fazendo, nos mostrando o caminho. 
E o caminho é esse pedir ao Pai, Ele é quem pode todas as coisas. Esse mês, e todos os outros peçamos a Ele pelas 
vocações. Que Ele fortaleça, dê coragem e discernimento a cada cristão chamado, escolhido por Ele para exercer 
na sua vida a Vida de Jesus. Porém cada um com uma vocação, com uma faceta, com uma característica de Jesus.  

 
Escrito por: Carla Maria Guizado – membro de compromissos permanentes da Com. Católica Boa Nova.  
 
Para partilhar: Partilhe o que achou do ensino. Após a partilha gostaria de fazer um desafio nesse mês. Gostaria 
de desafiar sua célula a rezar todos os dias pelos seminaristas da comunidade Boa Nova. Escolham uma oração, 
não precisa ser muito grande, mas que todos a façam todos os dias. Será como uma pequena rosa ofertada a Jesus 
pelos nossos amigos seminaristas. Creio que o Senhor ficará muito alegre conosco.  


